
Fiel, natural, e circunstanciada exposição dos acontecimentos da noite de 
23 de Junho de 1821, pela irregular, e indiscreta reunião, dó 2°. : 

Regimento de Infantaria da Divisão de Voluntários Reaes d' El-
Rei em seu próprio acantonamento do- Secco. 

-

Coronel João Chrisostomo Callado, Chefe deste Regimento, al-
líás tão benemérito pelos seus serviços, e a quem elle não deixou hum 
só instante de prestar todo o desvelo, e cuidados, que lhe prescrevião 
os. seus deveres , e amor de seus próprios Soldados, sem duvida esti­
maria sepultar no silencio tal acontecimento , sutíocando a percnne ma­
goa que lhe assiste, se este, além de ser tão publico, não fosse obje-
cto de transcendência quanto á sua honra , e quanto á disciplina do 
mesmo Regimento, só levado a tal excesso por espirito de virtigem 
imprevisto, frueto das circunstancias azedadas por quotidianos sofirunen-
tos: eis a rasâo porque apparece á luz publica a presente exposição , 
que desfazendo illuzorios boatos, fará brilhar a verdade , mostrará com 
clara Inz o erro, e falta; porém porá em seguro a honra do mesmo 
Coronel, e removendo calumnias, que se possão attribuir ao seu Regi­
mento, ou por ignorância do facto, ou por má tenção , não deixará 
em menos preço o conceito mi l i ta r , de que he digno tal Corpo. 

Não sendo por tanto o seu fim senão narrar a verdade , se lemi-
tará ao contecimento, sem levantar o vco , que poderia sendo rasgado, des­
cobrir estranhos motivos, e dar margem a dissensões sempre prenicio-
ças, e de que he alheio o seu caracter, e sistema; assim, só apontará as 
reflexões devidas, e que se achem implícitas na sua exposição, protes­
tando, do modo o mais sagrado, não ser da sua mente querer offender 
a pessoa alguma , mas sim só pugnar por s i , c pelo seu Regimento, 
como lhe cumpre. 

Aconteceu que, pelas sete horas e meia da tarde do mesmo dia 23, 
tratando o referido Coronel de differentes objectos de .policia para o seu 
Regimento com o Ajudante Joze Joaquim do Amaral , em virtude de 
certas participações, e reflxoes, fez o Coronel chamar o Capitão do 
Estado Maior, a quem recommendou nova, e expressa exacção nas re­
gistas ordenadas no Regimento. Pouco depois das oito horas, voltou o 
mesmo Capitão do Estado Maior , e deu parle que tudo se tinha cum­
prido , e sem novidade. Após disso se retirou , e havendo-se despedido 
o Ajudante, ficou sd o Coronel no seu próprio Quartel. 

A's nove horas pouco mais ou menos, comparece o Sargento da 6 a 
Companhia Manoel José Lopes, e dá parte que as Componhias 3.a 4a 
5.a e 6.a se achavão armadas, e fora dos Quartéis : pouco depois, che­
ga o Capitão do Estado Maior dá a confirmação .Offieial á mesma par­
te: o Coronel se veste arrebatadamente, e vai aprezentar-se ás Compa­
nhias , alheio inteiramente do que pertendessem por tal desatino: chama 
os Sargentos para av.izarem aos Senhores Officiaes a comparecerem im-
mediatamente; a intimaçaó" desta ordem não era precisa em geral, pois 
jà alguns se achavão presentes, clamando pela boa ordem. 

Apenas o Coronel he visto, e reconhecido dos Soldados , rompem es­
tes gritos — Meu Coronel V. S. perdoe, porém nos queremos ir a Mo:.-
tevideo para que se paguem nossos Soldos segundo o promcttirãaito > tfue 



sé fez na madrugada do dia 20 de Março: a estas vozes , tendo o » 
.Coronel respondido que..estavão loucos.., js-egundão„ m Não estamos, meu, 
Coronel, V. S. e os Senhores Officiaes que queirão, hão de acompanhar^ 
ms : nós não demos parte deste acontecimento a K S, , porque o não 
queríamos ver em Conselho de Guerra , e a nos todos não nos hão de me­
ter ; e os Senhores Officiaes, assim como nos convidarão ria rioiie de 20 
de Março, nós os convidamos agora. Apesar de ser critico o momento» 
de interpor com firmeza a voz de authoridade , o Coronel, fiado na dis-' 

fc çipíina do seu corpo, e respeito dos Soldados, que mostravão ,amaTlo 
quer fazer-se obedecer , e dissolver, huma reunião , filha do delír io, cha­
ma os Sargentos , e intima a ordem para que os Senhores Omciaes 
sem demora fizessem entrar as Companhias no seu dever, e as recolhes­
sem nos Quar té is : a 3. a Companhia, dócil á Ordem, se encaminha a 
PP*opri-la, porém as outras desgraçadamente se conser^vão firmes , e não 
obedecem, Passa então o Coronel atentar os meios d a p e r s u a ç ã o , e con-
sniaçso ; determina aos Sargentos que formem as Companhias para ei» 
íe ir fallar-lhe: a cada huma de por s i , o que executa, procurando com 
razões fazemos capacitar, que devião socegar , obedecer, e entrar noâ 
Quarté is , que elle Coronel se fazia cargo das suas queixas, e represen­
tações., que não era aquella a maneira cordata de as fazerem, ante-
mihtar, imprópria, e indigna de tão bons Soldados, com todas ou­
tras reflexões próprias do assumpto : neste momento,, de.huma das Com-» 
panhias rompem os gritos „ ^ Vamos aos Granadeiros s= de ontra „ — 
meu Coronel, V. S. não tem que recear o sucesso, esta deliberação he dê 
toda a Divisão, quando nós chegarmos a Monte-video, teremos as Portas aber­
tas, e os nossos Camaradas da G.uarnição 4 nossa espera, e nós ternos 
que- ir pela Artilharia, e Cavallaria. „. Declarada à geral intelligencia \ 
fe mostrando-se ser este acto tão premetitado , e serio , reflexiona o Co­
ronel que he precizo variar de expediente, sendo inúteis, e iofruetiferos 
os meios ja applicados, e que he forçoso ceder por hum momento á 
torrente, para depois regular a sua dirècçao ; assim irrita ,, ~ Senho-
res, hiremos onde que . rão , porem primeiro quero saber sç me obede­
cem , Respondem por acclamação. „ sim, Senhor, faremos quanto 

* niandar, porem queremos» ir a .Monte-Video. „ Aproveita o Coro­
nel esta pausa e manda a o Ajudante r== José Joaquim do Amaral ~± 
«que apresentando-se no Quartel das duas Companhias de Granadeiros 
t,ue distará 72 Toesas do Secco, contivesse a ordem , e percaucionasse 
maior ^desatino, caso ali ja lavrasse o alvorosso • e ordena ao Maior 
- - J o s é Antomo Franco — passe rapidamente a Monte-video , e inteire 
cie tudo ao íIlustríssimo e Excellentissimo Senhor Capitão General Ba 
*ao da Laguna, o que não tinha antes praticado, por não remetter hm-
ma participação de, tanto dissabor, em quanto julgava estar ao seu al­
cance remediar ornai , não sendo t io pouco, a seu ver, acertado que se 
alvorotasse Montivideo aquella hora da noite, sem absoluta precizão ' pois 
crao j a I I horas ; e he certo que o referido Major falloii a S. Excel-
lencia k* 11 e tres quartos. 

Passa depois o Coronel a ponderar aos Soldados, que devião ir em 
ordem, e levar as Bandeiras do Regimento: nisto he obedecido de bom 
grado: encammha-se pois ao Quartel com duas Companhias a executar 
o que havia proposto, e bem que alli com motivos polixos, e frivola» 
Va?õe* se demorasse meia hora , se conservão era silencio e socego os 
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.Soldado»: em fim, dous Ofhciaes tomão as Bandeira*, e marchando pa­
ia a Cidadella se reúnem a!li ás duas Companhias: postas em forma­
tura , tenta outra vez o Coronel persuadir aos Soldados quanto era rre-
mor entrarem nos Quartéis , e alli esperar que S. Excellencia o Senhor 
cap i tão General fosse ouvir as suas representações, que elle como seu 
Cnete lho prometia, e obrigava a conseguilo do seu General; bem en­
tendida o Coronel que ainda não era o momento da saudável crize , mas 
nao quiz omittir a menor cousa , para descargo do seu dever: assim não 
lhe íoi estranha a resposta do seguinte g r i t o , , Xâo Senhor, queremos 
ir a Monte-video por nossas pagas. „ --• Faz-lhes entender que era im­
praticável serem pagos daquella maneira, como pmsavão , que nem ha­
via dinheiro, nem estava á disposição de S. Excellencia: resposta,, A 
Divisão está paga em dia peto Estado, e o dinheiro- dtve estar em Mon­
tivideo. ,, E he nesta oceasião que novamente remette outra parte a S. 
Excellencia o Senhor Barão da Laguna pelo Ajudante á s José Joaquim 
do Amaral = rogando-lhe encarecidainente se apressasse a ir encontrar 
o Regimentos assegurando-lhe ao mesmo tempo que elle Coronel sela­
ria forte a dete-lo em ordem; outro sim, que Sua Excellencia devia per-
«uadir-se, que só* a sua presença poderia evitar que o Regimento en­
trasse em Monte-video ; onde achando-se de acordo com os outros Cor­
pos, poderia promover funestos desacertos, em menos cabo de todo o 
respeito ás authoridades, em menos preço da honra Nacional: que sim 
Sua Excellencia tomasse na Praça as medidas ; que julgasse a propó­
sito, porém sem demora, ou.falência fosse encontrar, e fallar ao Re*i-
.mento ; com tudo, podia assegurar a Sua Excellencia que os outros Cor­
pos não serião tocados pelo do seu Commando, que este se prestaria 
respeitoso a receber a pessoa do Senhor Caqitão General ; e que final* 
mente a marcha se fazia pelo caminho do cordão, visto elle a não po­
der estorvar : isto era huma hora da noire, e he certo ter o Ajudante 
faltado a Sua Excellencia á huma e meia. 

Tenta depois o Coronel mostrar aos Soldados o absurdo da sua opi­
n i ã o , e persuação, profião em marchar a diante: como faltasse a I.» 
Companhia, lembra-se este incidente para os fazer demorar ; debalde foi , 
porque respondem „ ~=zjá,cstá avisada ,, = assim , sem poder evitar , o 
Coronel marcha com as seis Companhias para o ponto onde costumava 
reunir o Regimento, quando era mandado vir a Montivideo [ 1 ] ahi ' 
procura entreter o tempo que pode em prolixidades de formaturas , até 
que se reunio a l.a Companhia: lembra então que faltão a 2.* e 8.», 
e que as hia fazer avisar, o que executa pelo Capitão da l . a de Gra­
nadeiros — Salustiano Severino dos Reis = com expressa recommenda-
cão para que o Major = Francisco de Paula Esteves r = conservando-
as formadas o esperasse, fazendo observar toda a possível Ordem. Ten­
do decorrido alguns minutos , se põe o Coronel á frente das se­
te Companhias , e procurando o caminho o mais extenso , se dirige ao 
Quartel da 2.a e 8.» Companhias , que distará 130 Toesas do lugar aqui 
citado, e com tudo, seria já huma hora e meia, quando se etlectuou a 
incorporação das duas Companhias com o Major Esteves , que aüi o 
esperava, conforme a ordem communiçada: a este determina que for-

[1] Este lugar distará da Cidadella 139 toesas. 
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me o regimento (*) por ordem de Companhias em hum largo que fica 
entre o Campo do Silva; e o Secco (**) segue pois a marcha em ra­
zão dos repitidos clamores dos Soldados, que j á naõ era possível re­
bater : o Coronel a effectua por hnm desfiladeiro, caminho sò de es­
colha'para. ganhar tempo; e vem collocar o Regimento junto do Sala-
deiro do Pereira, da outra parte do caminho, onde he o Quartel de hu­
ma Companhia do 1.° Regimento de Cavaliaria , que fiiizmente não 
foi inquietada : forão tantas as delongas , que só ás duas horas e meia 
a proximadamcnte, he que o Regimento se formou no citado sitio , que 
pouco mais ou menos distará 2(54 toesas do Silva. 

Não tinha já o Coronel Oííicial algum , que podesse dispensar p i ­
ra dirigir a Sua Excellencia o Sr. Ba rão ; e como instava a necessida-

"Muda o seu próprio creado para pessoalmente vir ter com Sua 
Excellencia, e instar quizesse apressar-se, pois haviáo ultimado os ex-
torsos para conter, e demorar a. marcha, e resolução do Regimento -
que elle Coronel tinha esgotado todos os recursos para socegar os Sol­
dados, que mda hia a tempo de o escutarem com decoro, que a não 
aproveitar os momentos, era inevitável a entrada em Monte-video o 
que seria o peior dos males, e a maior desgraça: chega depois' de 
poucos- momentos o Ajudante, Amaral , tendo já ' fa l lado com Sua Ex­
cellencia em Monte-video , a quem de novo faz marchar na mesma de-
ligencia: progredia a marcha para 03 subúrbios da Praça ; porém gra­
ças ao delineado estratagema , só ás Ires horas e tres quartos formou 
110 sitio denominado - as tres Cruzes ~ junto á Panadaria de Morales 
aquarielamento da Artilharia da Divisão, que distará 497 toesas d o O u a r -
TL A C » m P * n m a d e Cavaliaria acima referida, e fica a meio cami­
nho de Monti-vídeo ao Secco. 

Dada a voz de alto , e prehenchidas as formalidades uzadas, pensa 
o-Coioncl fazer o ultimo esforço para se oppor á aproximação da Pra­
ç a , que era ja o mal eminente: reverte-se da energia de Chefe e Ian~ 
ca mao do encanto que embeleza os Corpos filhos da disciplina', quan­
do o Chefe he amjdo-e respeitado,, .Soldada,! Quero-c ordeno que anui 
* * ê i í °'Sen-h°r C a p H Õ ° G e n e r a l : c u ligarei o primeiro que me 
dosohedeça; a junção com outros Corpos não he ngradavelneste caio hum 
oore como queira e vos como julga o vosso Coronel, que he vosso verdadeiro 
*mg» Ficao firmes em columna, e não replicão: das.e ordem pá a 
fumarem e conservarem-se sem rumor, e assim se conservâo até depois 
da, quatros horas em perfeita docilidade : era muito para delicadas H -
cnnstancms, e o mais que podia Conseguir qualquer Chefe depois dos 
primeiros sucessos. J ' U i u u s 

Po/fvi ^^h° rt0' ^l,ando cheSa 0 Secretario Militar, o 
Coronel Miguel Antônio Flangmi; em razão da nevoa, e escuro he 
eqmvocado com o Senhor Barão da Laguna, e o Coronel dá a voz dé 
senudo que he obedecida como voz de Commando em parada. Conheci­
da porem dos Soldados a eqmvocação rompem de novo 09 gritos Ki 
mo* a Monte-video; Sua Excelência não v\m aqui„ Dasse a" voz de s t 

(*) Existi.i este só com nove Companhias nnrmin o '7 «Y" i T" 
da fragata Thetys, tendo ** ê B o m t m ^ T m ? ^ ^ A * ^ 
guirem com o Regimento para o ttio «e Janeiro. * ^ * **T* F°~ 

(**) *' s t t > ^ distara de Monterideo 2S22 toesas. 
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knao; e então o Coronel Flagini declara aos Soldados, que o Senhor 
Capitão General tinha já sabido da Praça pelo Portão novo, que esta­
va em caminho, e que necessariamente se tinha desencontrado: esta fal­
ia he escutada com respeito, e decoro; porém clamão logo adiante: to­
ma então o Coronel a frente do Regimento, e com firmeza, e inteira 
resolução faz entender que castigaria o primeiro qoe fallasse , e em se­
gunda manda ao Capitão da 2.» Companhia, Antônio J >sé de Carvalho 
que se adiantasse da coluna a esperar a-Sua Exceílencia , para o acom­
panhar, e dirigir ao lugar, onde o Regimento tinha feito alto: chega 
finalmente Sua Excellencia o Senhor Caoitão General, tudo se conser­
va firme em coluna como estavão, e guardão silencio. 

Determina Sua Excellencia, que saião os primeiros Sargentos, e 1 
Soldado por Companhia a fallar lhe : os SoLíados trepidão , receiâo sa-
hir fora da formatura : nenhum quer fazer cabeça na representação ; 
em virtude disto, o Coronel dá a voz, que saião os Soldados da direi-
tar das Companhias: he obedecido, e vem a presentar-se a Sua Exce­
llencia que lhes faz a interrogação á cerca do que querem os seus Ca­
maradas : respondem, que querem os seus pagamentos; hum dos Sar­
gentos se excede em menos preço do respeito devido a Sua Excel­
lencia , referindo com espereza, e sem comedimento injustiças soífriclas 
cm Promoções , falta de Soldos , e outras queixas, que sendo proferi­
das de modo indevido, o Coronel toma o arbítrio de o mandar calaar, 
o que não tinha praticado imtnediatamente , em attenção a estar peran­
te o Sr. Capitão General, que o escutava, e a quem se dirigia; mas 

• não era lieio tolerar desatinos a infinito sem os estorvar. 
Em circunstancias taes, julga o Coronel dever satisfazer a todo o 

o Corpo, e pede a Sua Ex.a queira entrar na coluna, a íim de que 
todos os Soldado* podessem ouvir , o que tivesse a dizer-lhes: manda 
abrir intervallos, e pôr as armas ao hombro , o que he executado , co­
mo se fora em parada regular. Passa Sua Excellencia ao centro da co­
lumna , e pergunta aos Soidados de que se queixavão , e convida-os a 
que fallem: repetem as queixas de faltas de soldos, e acrescentão que 
ém outras Capitanias se havia dado huma gratificação á Tropa , e que 
nesta pelo contrario, tendo-se-lhe promettido pagar, nem isso tinhão ob­
tido , que tinhão muito frio , que estavão sem mantas, e vivendo em 
hum Quaríel sem tarimbas , e deitados pelos chão muito humido , o que 
era mui peneso , e prejudicial á saúde , que não podião resistir ao de-
sarranjo, em que vivião com metade de hum pão (*) por dia, e péssi­
ma ração de carne , por ser tão magra , se apegava ás paredes, que os 
trapos com que se cobrião , e esteiras cra que dormião , as tinhão des­
truído em que conseqüência de embarcarem para o Rio de Janeiro, co­
mo se tinha feito publico por o rdem r não se tendo eífectuado, por Sua 
Ex. a o estorvar, apesar de já estarem embarcadas tres Companhias; que 
elles estavão promptos a servir em qualquer parte que os mandassem, 
porém querião a sua paga. 

Tendo-os Sua Ex. a escutado urbanamente, passa a animalos, e per-
suadilos, que o não terem ido para o R io , fora etn rasão de terem che­
gado novas disposições, e contra ordem para assim o executar, que 

' ( •) Comv recebião hum dia pão, e- outro farinha, por isso C<MIÜO «cio páo por 
dia. 

Mil 



se lhe havia de pagar, que estivessem contentes, que áqueües , que 
aqui quizessem continuar o serviço, se lhe darião hortas aos cazados 
e por fim procura Sua Excellencia fazer-lhes ver, que em alguns pontos 
das suas queixas havia difficuldades , que elle não podia remover , e que 
era absurda a desconfiança, em que estavío a seu respeito, que elle con­
tava, como era de esperar, fossem sempre dignos Soldados , e que me­
recessem o agradecimento da N a ç ã o , como tinhão merecido até ao pre­
sente : replicão que querião ser pagos por letras bem como os Officiaes; 
segue Sua Ecellencia dizendo-lhes , que os Officiaes se sugeitavão a hum 
alto-rebate, que elles o não pudião sõlfrer, nem elle General passar 
Letras de pequenas quantias. Estando a romper a Alva (**) e haven­
do j á concorrência de povo na estrada, roga o Coronel a Sua Excellen­
cia queira retirar-se, ao que annue , e seguindo para a Praça , marcha o 
Coronel, com Regimento para o seu acatonamento, acompanhando-o o 
Coronel Flangini, no maior socego , e na melhor ordem, chega ás 6 
horas , e recolhem-se as Companhias nos seus respectivos Quartéis sem 
a menor novidade. 

A* vista deste relatório tão verdadeiro, como exacto, seria escuzado 
nada addicionar, mas o Coronel julga de justiça ajuntar algumas refle­
xões ; que o mesmo objecto parece apontar: he bem certa, e clara a 
falta, que este Regimento commetteo, mas que moral , disciplina mil i ­
tar não he precizo haver em seu Corpo para retrogradar do seu deliran­
te desacerto, e parar depois dos primeiros passos! He mais fácil con? 
servar sucessiva, e pacifica ordem, do que fazer reviver a ordem que-
brantada. Lisongea ver triunfar o respeito, e a subordinação mesmo a 
par do erro , e mostrar-se este Corpo digno mesmo na sua fal ta: He 
nas circunstancias difficeis que se prova o verdadeiro espirito, e concei­
to de hum Corpo; o perigo apura o merecimento: nisto se prova quan­
to pode a boa educação militar com bons Soldados ; e he de esperar que 
este aeontecirrento não seja mais que ligeira nuvem nos bellos dias da 
sua existência militar. 

Cumpre igualmente não deixar em silencio que o seu Coronel t i ­
nha j í repetidas vezes dirigido representações tocantes aos sorTrimentos 
dos Soldados , e bem que algumas não podessem ter prompta so lução , 
ignora a fatalidade porque outras não forão escutadas em tempo oppor-
tuno, como o forão immediatamente depois deste triste facto. Lon<j-e da 
sua idéa querer por taes reflexões disfarsar a gravidade em si de tal 
procedimento no seu Regimento ; mas he justo que a verdade appareça ; 
e que se peze o bem, e o mal: desta maneira julga ter praticado 
e satisfeito ao qne se tinha proposto. Monti-video o l.° de Novembro 
do anno de 1821. 

João Chrisostomo Cala 

(**) Senáo aproxitnaJajnenre cinco horas e hum quarto. 
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